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ARVORE, GEI{EALOGICA

DAS FAMILIAS BL]RLE E

DL]BEUX NO BRASIL

'Deve-sr principalmente ao Desembargador Ârthur Quadros Collares
l\íoreira, casadn com Isabel Petronilla Dubeux (Tia Bela), ambos [alecidos,
a diligentc e oportuna composifo da Àrvore Genealóqim dos Burle e

I)ubeux no Brasil . Por longos anos, coligiu dados ninuciosos de casrmentos,
nrscilrentos e ôbitos, no esfôrço tle preparar a base fundamcntal de sua

iniciatir'a. Â docunrentação passou à íilha Heloisa l)ubtux Àíoreira Can-
tanhede, fiel sucessora na Ixrsererânte e devotada hornerraqenr aos nossos

ancestrais e colaterais, exemplo e estinrulo aos imrãos de hoje e do pon ir.

Cumpre slienur a contribui@o de Luq Isline Clulrcn (Lucinha)
que, em Pernanbuco, tamtrém investigou o assunto, organiando lista de
grande valia genealógica.

Ilíinha careta limitou-sc à ordem de apontamentos e sua expori$o
esquemáticz em Íoma nrais clara e pomenoriada possível, conhecirnentm,
esses, inecupeÉveis, sc relegadm à tradição.

Consanguineos e aÍim que, de relanct, pass:rrem os olhos no aglome.
rado de nunes, e alxlidos, c datâs no tronco, mmos € rilnagcns da Án-orr,
lcmbrarão erâs talvez longinquas, Íelires ou rcnrbrias, assim mesnro viyidas
e indeléveis, traçadõ pela Divina Providência. Por mim, dtsdc os alvôrtx
do entendimenÍo, ouvi e guardei inesquecível e relxtitlo rtlato de uinha
mãe: Seu pai morrêra moço, rep€ntinalnente, deixando a jovcrn viúr,a r
casal de crianças m dura pobreza. Tio Phil (Philipp frith Ne«lhâm),
então comerciantc prosp€ro no Recife, acolheu em scu lar a cunhada, r
r encaregou de clrstear a oia@o e educa$o esmerada dos óíãos. Nely,
em condições rigorosamente iguais à prima-s (gêmeas) Zcpa e Zica, c
Philipp como s€u primo Joreph, frequentarm os melhores internatos da
Inglatena, sustentados lxlo,caul Dutxux Needham. E, com que emofo
dc rnenino, relembro têr conhccido, trtls lustru; após, em Apipucoe, tão
generosos benfeitores nossos enl franca advcrsitladr íinanceim, envclhr.citlos
e enfernros !

"Mlntra Dete, d.Á-me tue neta". MBrls Joâqulne Burle t€ndo &o colo sua
trlnete CtlístlDB- SeDtsda, auB íllh& JoseptrLnB Burle Dubeux. De pé, da
esquerda para atetts, auÊ blEDete tleleB Dubeu VaughÀn BmdeLm. e,
a seu ledo, Marla Augusts Dubeux VaugtraD, Dets de MÊrlE Jmqulm. Em lgg?

José Emmuel. A foto reproduzida na Árvore apres€nta-o já idoso, dos
75 pan 80 anos A arte totogúfica rro Rcrife st:bdecru-re aproximada.
mente em l85O-
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Os documentos emigratórios oficiais nos primórdios do século XIX,
quando dnde não hevia idcntiÍicafo dactiloccópica, muio nrenor totográ.
Íica, mcreçem limiude confàtrça. AÉ mesmo oem anos apór, qualquct
individuo' n ciorul ou ertrangtiro, podie cotrar e sair do Braslt cotr slmplcs
alegat'o dc necionaüd.edc, c dcclinrt'6 dc nome t grbrtnome que quistrse _

I§o cxtcrior, rn grral, brnbém vigorevam ai mcrmlaí Íacilidadec. Da grande
mulúd,ilo viejede Ar prceear com I). João VI, aFnat ha rcgisrros rÀir,"is
dc 2.000 pêísôa.r, cnquânÍo vierarn mais de 15.0O0, <los fânrulos aos cor_
teúor.

Encontram-ra no Àrquivo Nacional os aut(x do inr.rntário <ie Eduardo
Alcr.eodrr Burlc, fatecido em t892, no Rio de ]mciro. A frrguczia dt
su nzscimcnto Íoi a do Pôco da Parrela, à qual, na<1urlr tcmlxr, pertencia
Apipucoa. Ot Burle e Dultux lá nasccranr, sempre rcsidiram, c-construi-
rm ruâ, casas, algumas existentes até agora.

_ _O nomc original podcÍiâ ter rido Burlct, ou Burley, ou Rurlcigh.
I$ tJn"-get Burle principiou sua vida como Fqueno indusrrial de lra-niÍicaio. Pcsoalmentc deveria tcÍ rccurrog rraridos dc rcrr pais, ao. ,1,iai*
r junuriam hlvcrcl dc rua cs;»sa Maria Joaquina. A outia irnrâ. liaria
Nararrc, mpre foi conhrcida corno 1nrôa atrastada. O patrinrr)nio dos
Burlc dernvolvcu-r no comércio. Enr 1875, pb a raáo social de E A
Burle & Cit ., existia, conÍonne almanaqucs desr ano, irnÍrcrtânte casa
de Eduardo Aleundre, m rua Rom Jsus,4g. Ourra íima H. Rurle &
Cia., dc Hcuriquc Burte, à rue Marqucz de Olintla, cm tggl, girara cr»rn
o gêocto rrecadLb, comirsocs e consigrraçôcr âté quando s.u'ih.íe ,ti<,
e ídacr crn Perir, onde, havie muito, passara a rcsidir. AnÍrncios na
imprcrc, no começo dete réolo, rcfrrcm-rc a Burle & Cia,, ncgrriantes
de eçricer, rua do Comérao, 4i c 49.

f)or rcte Íilhos do casl llÍaria Joaquina - José Enranucl Ilrrrlc, a
Íilha ig'ualmentc chamada l\Íaria Joarluina (Tia \íar(ral câ$u \(. (onr
(àndido Pereim llÍontciro, dz poroaçáo ou ctrcanias de S<rra \t1ra, Rirr
Clrande do Nortc, rendo tido 2? Íilhos, *ndo Adolío o nrair nrr4o Ê.rv.
ramo nurlrroáo, 1rcr deÍiciência de infoms, exigr tonrinua<tas Jxvluiurpara ltraliaçào dr tulos os r(us dffindcntes.

Entre as trà Íilhas de LindolÍo Burlr, sel»cmos quc }tanlu, nri; úlrinrrx
anor rle uida dc rua aró IlÍaria Joarlrrina, íoi-thc d21tig:Íliqlng rorrrJurrlrci-
tv Roidiarn num yrbrado à rua do hnpcndor, oodc Mtria J<raquinaíalcftu em l8Q9

I\eo ha noticias rc Anronicta, Alzira, AIardc c Hrlcnâ, Íilhas dc
Ilartlre, drixararrr ds«ntlêrrtia.

Orala, grzdualnrcntt, no intúiro dc onsguir-r o lcr an(amcnto ruro
4.. oritrrrs de Jorc f.manucl Burlc - Meria Joaquina, prmrigzm r in-
dagzgõrr nor alrntamcnror d: Íregucúa do P\o da panila, n<x arquiru
publico,r di Prrnanrbuco. nG l,rnçzrnrnao ds cemitcrios tlo Reciíe, nc
dmmmtu cnr carroriot, à bus dr tlomro inÍomratir«x que r«onl.
titufm mclhor lue hiilr,rtl lrreriw lÊra tqlot n(t
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Há omissóes involunúrias. Abrangendo mais de 150 anos, Íoi diticif .

reconsr'ituir o pasado na cornpletaçáo desejada. Não faltarão outros Arrhur
Quadros Collares Morcira, empcnhados em cxalçar a mmória dro cirrco
mulheres da íotografia tradicional aqui repr<xluzida: _ .,Minha ncta, dá-
mr tua nela", cdiíi<.:rrrtc cumprimento dos augririos litrirgicos no marrinr&
nio José fnranucl lrurrc - Maria Joaquina: - ...ut virieatis íilios Íiliorunr
vestÍorum u§quc ad tertiam et qua!.tanr generarionenl, et postea vitarn
aclernam habearis sine Íinc". (Da Missa pro Sponso et Sponia). ....para
que vejtis os Íilhor de voasos tilhor até a tcrccira € quartâ çraçào, e
dcpoir gozeir de vida bcm.avcnturada".

Christina rtccrrr-rrasr irla, no (1lo «lc sua triur,ó, consâgrar,sc-ia t()tal-
nlente a f)cus, a.s 2l anos, prinreira rcligirxa brasilcira do Sacré Corur
de Jésus, c abriria o ciclo protrrissor dc voo<ms na famitia Burle Dubcux.
Scu nomc, exJrressivo, ora ressurge corn Írcquência na in[ância que dee
ponta do mcsnro sangue.

À sombra da Crur integrante deste Árvorc _ vasÍo osúrio simMlico
c cristão - r?l:ousnl nominalmcntc tanro6, n1sç1s5 queridos, c §€ abrigam
dc-<rcndànciar aonsccurivâs qu€ der'Êr! rc orgulhar de suas origcns, 

"rcm

prctensrier hcraldicas, mar horrra<las c dignas por todos os tirut; .....in
Jrtaeritlro Altrrrinri, sub umbra Ontnipolcntis. .sob a proleçao do
Altir-rimo, à rombra do Oniporenre.'. (Sl gO).

ESBÔÇO HISTÓRICO DO TRONCO INICIAL
MARIA JOAQUINA - JOSÉ EMANUEL BURLE

-. Yai. Joequina (apctid:da Minhavri), casada com Josd Emanucl Burlc
lDindinho), n..<ide crn ltt0. e Íaltcida em 1t93, cre brarilcire n.t:, rc.
gundo toder er rr.diÉc! ne íarnilia, c conÍirmacão carcgórica dr rcut neto:
c nca..rt, elgumtr einda rivl, G quc a conhecrrun. C.onfornre r2mham
rcitcrad:r c íundedas nori(iasi dcsctndie da íamilia Wandcrlcl, nuÍncro..
cm Pcrn:mtruco, e rubjiridide enr ramor quc onr r cpelham plo Bnsit
Trúlr ar prluis ttr etort Íalharam para e apuraçào crat: dc qucm
cÍzm t ur pair c erô Pcruir, cnrÍc out.r.! irmár, §Íarie (Tie llonàon;,
casda com o Írencêr !§euarre, industriel c capitalitta areirrabdo net oô
niczr da cpoca (t&GrG) um dG r.ur cmpÍecndimeoro Í'i rcrraurar anügo
cngenho dc eçuczr cm Apipu<oa, orja crirrêoc'a d:Uve doa finr do r.qrio
XlI, destruido 6lo holandtrs, c depfu reconttruido, com ,ue Capla.
O czsl pâssou a rnidir na françe, b<m provido de mrsor. Dc ú, ao
aiânrcnto dr sua rcbrinhz Tie euirrquinz ( lt63 ou ô{), cnriou_lhc va_
lior prentc

J<x{ Emenuel Burlc, de Mamlhe, nio r rabr oÍnro, c cm quc époc:
rcria chcgedo eo Bruil . Curto com Merie Jo:<1uina (tt2{ ou 2il _'crt:
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Nrrrt'u trri l'(irtüi-rl, rir: yais ítlrrtcrtl, a l9l it(Xl, [alecelido ern Api-
rr.or a I3]l-lsxI

l)r trrrríorrrrirl;rdr conr ãnoÍ-açaxs rlt y'rr Iil]ro (ll.irrilio Burle Dubeux,
or cstc lcg;rdas a Cláudio I-.eão I)rrlxrrr (ntto rlo ptirrrriro;, a pátria de
tus antclra\\i(trt,s Íoi a antiga I)rorírr(i:r .lr ll(,!l{(,lttr;1, frança (antes dc
789), tlt orrdc, cotn a R.erolrrl:ro I r.rrrr r r.r, tirtrartr qrrc rnrigrar lnra
oltutill f.ntrc outros, os innarí)\ (ll:irrrlro c,\lixrtÔ llubeux, Cl;iudi<t
stâtlcl(ctu-k cotn lirraria em [,islxr.r Allx'rt() Ji]orttou ne(ócio nú [,orÍo

Quatrdo da inrasão dc l'orlrrg:rl;xi.r: ho:te3 rrrt*1.ôrricas (lli()11),
:láudio. tilho nrai.§ velho tlo Irlrrr lr rlt ipirrri rrome. r'iajr,u (.rn (()rrl):r.
hia dos seus, [ugiti]osr lrara o llr.rsil l-iir]ia entáo dois arros, r íoi,
3 arr<ls tnais tard€. no cisnnli'ntr) ((,nr J()qfina Burle (est-a com l4 arros
tcoml)letos) o Iundador tl«r t:urro l)rrlrt'rrx brasiitiro, de 2l filhrx, l4 atin-
indo idade adulta .{n(es (oosí)r(i!r;r s( (om sânhora da Íamil'n l\íatn,
6ligrattdo a'm dercn(li'Írcid

Os pilentes de Cliutlio l)rrlr(rrx rctornarmt, anos aÉst a Portugal e

rt

DUBEUX
<l.s lcrr1x^, annarrnr-se conjccturas cnr torno do nírtl irtel(1.rrril c cultu"

^I rlos- I)rirririvos l)utrcur. l§a. tcrra lratrl, era,. da rndrlia burguczia.
(i)rttcÍcianlÊs dc cerlo grarr de inrtrução, §cm dúyide Corn JHtÍimãnio c,
lxrr isso, in-cursos no indicr do Tcrror. dr.eram qur rnriqr;r. c.rrno cún-
tr:rres dr mitharcs de compatricios. Irarl salvar vidis c vaiorcr tr;rtlrlroÍaâ-
vcir. (irrrÍormc tradiÉo, 06 Dubaur tcriam sido Du Beeux, rclar,i,rlrarki «rm
os rrolrrcs de um Marquesado dr llaunc (?), talvez Baux, cujo s.lrrt,rronre
lr;rtrram de modificar Da contirigência rcvoluciouária, como, aliás, rrrrrito
(x ()r mu nas eras de grandes migra-çocs por calamidades políii(âs, He
oJ»iniôes de que os Dub€ux teriam sido do Avinhão.

Cláudio l)ubeur cnvohcu-r no RcciÍc cm r'áriat cmprcses, drxdc o
rrcg.kio dc livros, imporraçáo c crpoÍtação, comércio 'de rólvon, à
lx.quetuÀ indústrie, c à Íundaçâo dc uma lirrha de ônibus à rração animal,
rurra dale priueirar, no tênem, cm Pcrnarnbuco, e que funcionôu dc lgí
I 66, até o advento do trem que chalnavarn de tr{axamtromba, inaugrrrado
ncsft ano, e, afinal, substituido prlo lpndc elétrico em lg16.
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FILT{OS DE CI,ÂUDIO DUBEUX 
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JOSPH]NÂ BÚRI-E DUBEUX
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5 tromen§: Sentsdos, dÊ eôquerda pBB a dlrelts,

CaruzlDtrE. Slnhóslnho e Edurdinho.
De pé, dB e6querd& p&m s dlrelta, TotoDlo e Lula.

Bnça. No Árquivo Nacional, cal . 422 - 3 fls. 154, consta a viagcm de
cão Antonio Dubeux, natural de Lisbôa (sic), 44 anos, partindo pnra
Havre em 17 de -fulho dc 1821. Cliudio I-cao I)ulrux conhcccu pes

ralmentc, m Paris, Albcrto l)ubeux e Martâ Saint('Ikuvr, primos innaos
e ru pai Cláudio Burle Dulrtux, asim como outra Prlnra, l\{uia Gerlru-
es, canda em Portugal com o francêc Thó«lorc l\íartin, proprieúrio
e uma quinta m Provincia dr Estremadura, di-strito de Alenquer, entáo,
lnhecida como "Quinta de Santa Tercse". (hrtro primo, Alberto, casou-
: na família de Thiers, tendo um tilho Chrles, oficial de cavâlâriâ do
tército Írancês. Martha, que s€ cz-eou crrm o General Sainte-Beuy€r teye
m- caeal de tithm, -fem, também militar, c Edmée , t«los eles conhecidm
essoalmente por Cláudio I-eão Dubcux- Tanto este, conro l-,aura f)ulrux
eão (Tia Ióló) ÍrequentârÀm a propriedade de Théodore Martin, na
strenradura, e é pena .têr-se pcrdido coDtâto cmr todos os Dub€ux eu-
)Pcus.

I mulheres com aua mÁe: JoEephInE Burle Dubeux, ao entrc. Em pó, dÂ
esqucrda perD B dlrclts, YÂyô, ChlqulnhÀ, BeI8, LoIó e MIlu SeDtadBE, da
risqucrda par8 I dl.elt8, Ctrlu, Qulnqulna - Joscphlna (mÃe) - M&r1eta e SuBEu

Redigidas sotr m«lcsras iniciais L.I.C. (Lucinha) e editadas pclo
Árquivo Público [,sl-adrral r'k: Pcrnarnbuco, 1956, "Not-as sobre e Capela
dos Ápipucos", €ntre oufras data-r rncrnorâvcis, divulgarrr: - "Mr.y Lorinrer,
filha dc Joaquina Necdharn, d<xru, ;rara ser entrcllrc a1ús sua morte, a
pro;rricdadc constando dc crsa e terrcnos da rua Aliança, 26, aos Rcrmos.
PP hTaristas, que fixaràrn rc:idtlncia em Apipucos, r assirtt inúmeroc
lxrrcficios vêm prestando a sua populaçao".

()urnpre ressaltar â profunda expressão s€ntimcntâl dcsc legado pe-
rânt( os dcscendentes da famíIia Burle l)ubeux. I)a c.rsa do Írancês Na-
vrrrc, consorciado, como já vimo,s, com a imã de Maria Joarluina, berço
;rrovávcl c origirrário da íamilia dmta, restam l»ucas c votrtstzs paredes.
Iirnhora se saiba quc José llmanuel Burle e tsposa tivesm tarnbém re-
sidido no centlo urbano do Recife, s€us {ilhos vieram ao mundo em Api
pucos. O casal Joscfina Burlc-Cláudio Dulrux sempre viveu naquela
casa, onde nascerâm seus 2l Íilhos, e onde ambo6 morreran, rcpectiva-

§
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PrlEltlvE r6ldêncla do (H1 N&VEEF 1184016 r. defxrt§ moredlu de
ClÁudlo Dub€ux - J@tphlu Burle Duf,,.rux

Ê irdubitávcl a mcimalidaelc lrcrtugue do vellro Cláurlio Duirur,
rndador de nrc fanrilia no Braril -furúru o afirmaram sus íilhm c
th.es Cl.láudio Burlc l)ulxur (Tio §inlrósinho), a r«lm tlue o conher-
rc, drnunciara, mm loc pt2guc luo, t a corrcta crpr€au.io veruculu,
rigem r Íomu{áo lurirena -

Cumprc uimlar, Dfrta ofrcrtunidade, urn Inuis Dutrux, cirado cm
rinucian e ctcômi<x rru EnciclolÉdias Larousr r PorlugÀl Uu-rrrado, ronro
onentrluta francÂi, wjdo em LÍbôa (rie) rm I79E, e talccido crn Parir
m 1863 foi proferor dc tuÍco na Êsola de Linguar ori€ntár!, rnrinou
rbraico no Crrltgio dr f mnç:, âutoÍ da rompêndios esScialiudos-_ Noxc
ot?far.'do Giudio Dutxux rra, ao mmoo, primo irmio dtrr notivel
rtclc<rud lauü llutxut. Por im, hr [ono nriiôí lff., na f*numbm

EulEla da casa dê Clá,udlo Dubeur 
- JffipblnÀ Burle Dub€ur,

po€sÍvelment€ o b€rço nstsl de Marlâ Jmqulna Burle

mente ctn ltSl e 1898. Ao lado, SuâÍd3 §Iras linhas robrias ê antiga o
pr&io n.o 26 da ru: Àlieng, o lar acolhcdor € bcníarjo dc Philipp
frith Nccdham - Joequirra Gcrtrudõ Burlc Dubcux, Illelhm náo Podê-
ria Ér o dcstino dcmr bcru, domicilio abcncmdo c *ular dt numcrm
Íamília cristã f)eru corucrvc Ma§.- I-orimcr por muirc arloú dc plaD.:
raúdc, modêlo de fé omtrutiva, c pcrrcniÍiacão da caridadc 6'angd'lite
Saitnm or legaúrioc prert-ryíu cm consciérria religioia aquclar pouat
ruinz-r úo íj?'r;Às p4.nÀ todm rxh, c aprovciar, no Íuturo, a m:Irráo e rn-
rtoor dc Tiu Phil t Quinquiu vinculador fu obrar rociair c educacionnir
da lgrie, in memoriam dt Mary c dc rur r-orcpâsrado..

Rio Haro rlc 1957 MU!§DIC,
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